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NÁ"UORA< PRO.PRIA
Talvez que tenha surpreendido algumas pessoas a .de­

.cisão tomada pela, União Nacional de levar a cabo, no ano
corrente, uma intensa acção de propaganda doutrinária.
Não colheu, no entanto, de improvise todos aqueles que
acompanham a marcha da nossa Vida politica sem exube­
râncias inconsistentes por passageiras, mas antes com ple­
na consciência das realidades e da responsabilidade que
lhes é inerente. Esses receberam a noticia com inteira com­

preensão dos factos. E, como tal, inteiramente possuídos
da certeza dessa acção e sejamos de que se exerceria em

absoluta e imediata correlação com.as circunstancias pre-
sentes e palpaveis�' \

" ,

Que assim acontece, estamos já a verifica-lo e sem
sombra de dúvidas. O Il-Congresso da U. N: � acha-se em

franca organização e os nomes .que.já apareceram em pú­
blico das mdividualidades que Vão presidir ás respectivas
comissões e sub-comissões são, só por êles, garanna mais
do que suficiente do alto nivel de estudo político em que
se vai fixar.

"

J': "

Por seu turno, a actividade de propaganda anunciada
pela respectiva Comissão da U. N. Imediatamente entrou
em execução-'e por forma que já se pode' classificar de )

notavel-e isto é mais uma demonstração da consciência e
,

da eficiencia da orientação que foi tomada por oportuna e

que se pratica. , ".. ,

Haverá quem tenha querido fazer Ver que á U. N. fal­
tavam condições de vrtalidade. Mas no momento pr-6;pri'o
e vantajoso ela oferece ii melhor prova da sua capacidade
de acção, mostrando que existe Vigilante e atenta e Pronta,
a servir a Nação e o Estado Novo como dela se extge e

se' espera e corno nela confiam todos quantos são bem in';'
tencionados e justos.
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pt1e<31S0
Pelas reacções altamente sa­

lutares que provocou no país in­
teiro e ainda pela, eficiência co­

mo toram tratados os complexos
assuntos postos em estudo, ao

« 1.
o Congresso Nacional de Ciên­

cias Agrárias» - podemos afir­
mar, sem exagêro, que tal em­

preendimento abriu novos e am­

plos horisontes ao futuro da vida

portuguesa, em função de um

melhor aproveitamento tanto das
nossas qualidades técnicas de
trabalho, como da exploração
propriamente dita �as noss�s fon­
tes de riqueza agricola e Indus-
trial. _

O sr. Sub-Secretário de Esta­
do do Comércio e Indústria,' du­
rante o seu substancioso discur­
so prenunciado no Porto, tez
tambem a tal respeito importan­
tíssimas declarações, não deixan­
do ao mesmo tempo de apelar
para o entusiasmo e dinamismo
de quem tem a seu cargo, por
modo direito, a sollJção de proe
blemas estreitamente ligados com
o progresso industrial da nossa

terra.

A verdade é que vinhamos so­

frendo ainda de certo mal, filho
talvez da imprevidência ou do co­

modismo, o qual nos deixava á

margem da co npreer são de mui·
tas nt cessidadt s da hora presente.
ASSÍll, como muito bem acen­
tuou ) iiustre homem público,
hflvendo tantos paislls que pos·
.!luem indústrias pat J as quais
não produzem matér ias primas,
dificilmente se percebe que nós
não t,mhamo8 sequer teniado to�
das aquelas para que temo:. os
materiais de base.

� logo a seguir a várias con�

, , r· 1

siderações, todas no sentido de
mostrar que a vitória se afigura­
rá faci! a quantos se dediquem
afincadamente ao 'ressurgimento
da produção nacional, cujos be­
neficios integrais se torna mister
aproveitar ao máximo, o referido
membro dó govêrno falou nestes

termos da própria experiência já
colhida:
- Três anos no Terreiro do

Paço-salientou o sr. Engenhe iro
Ferreira Dias-mostraram-me, e

não receio, enganar-me, que se

pode contar com os recursos e

com os industriáis de Portugal.
Daí a minha fé profunda em que
él par dos valores espirituais acu­

mulados em oito séculos.de his-
1 cria, saberemos "erguer, os va­

lores materiais que formam a

outra face da vida de um povo e

lhe permitem marchar sem so­

bressalto e caminhar para o ní­
vel da vida imposto pela digni­
dade da pe.ssoa humana.

- Como se Vg esta outra ¡ace
merece, como náo podia, deixar
de Sl!r, o maior inter€sse do Es­
tado No';o. E agora, que o (( 1.0

Congresso NaCIOnal de Ciên¡;ias
Agrárias» determinou a,s grandes
directrizes a seguir, com verda­
deiro entusiasmo do País, firme­
mente acreditamos no melhor es·

íôrço de todos - -industrais e agri­
cultores-no sentido de que as

palavras do sr. Sub·Secretáno
de Estado, Eng. Ferreira Dias,
encontrem a mais eficiente e de·'
cidida resposta •.•

Est� nÍlmero foi visado
pela Delegação de

(jeosul'a.

PÊLA. ÇIDADB I
PROSAS SIMPL�S

Pobres 'de espirito
«Bemaueniurados os pobres de

espirito porque d'eles é o reino
dos céus».
Esta passagem do Novo Tes­

tamento tem sido interpretada de
diversas maneiras. Mesmo pes­
soas ilustradas fazem referencias
a esse passo da Escritura, reve­

ladoras da ignorância ácêrca do
verdadeiro significado dêsse ver­

siculo, que deve entender-se no

sentido de que são bemaventura­
dos, os que não são orgulhosos
e presumem de sábios. Simplici­
dade de espírito é a rectidão no

.proceder.
_

? Muita gente tem zombado des­
'ta máxirifa, como tem zombado
de muitas outras coisas, sem a

compreender.
Por pobres de espirita, Jesus

não entendia os faltos de inteli­
gência, mas os humildes, tanto
que dii ser para êstes o reino dos
céus e não para os orgulhosos.
Porque os orgulhosos não podem
ter verdadeira humildade e sem

a humildade não pode seguir-se
o caminho de Cristo.
Os homens de saber e de es­

pírito, formam geralmente tão
alto conceito de si próprios e da
sua superioridade, que conside­
ram os menos cultos e os que
julgam seus inferiores como in­
digo )s _de lhes merecerem a aten­

ção. Essa tendência a se .acredi­
tárem superiores a tudo, muito a

miudo os leva a negar aquilo que,
.estando-lhes acima, os deprecia­
ria, e a negar mesmo a Divinda­
de. Ou se condescendem em

admiti-la, contestam-lhe um dos
'mais belos atributos: a acção pro­
videncial - sôbre as coisas dêste
mundo, persuadidos de que só
êles bastam para bem governé-Io,
Chamam-se então espíritos for­

tes, desempoeirados. E é para
estes que a «Imitação de Cristo»
diz:

«Se julgas saber profunda.
mente qualquer coisa, pensa no

nada que vale a tua ciência
âeante do uastissimo que igno­
ras; Não formes alto conceito
de ti próprio, confessa a 'tua
enorme ignorância. Poderás
pensar em te preferwe« aos ou·

iros, se há tantos homens mais
sábios do que tu e mais conhe­
cedores da lei de Deus'»
Dizendo que 05 reino dos céus

ei dos simples, quiz Jesus signi.
fícar que a ninguem é concedida
a entrada nasse reino, sem a sim­
plicidade do coração e humilda­
de de espirita; que 'o ignorante,
possuidor dessas qualidades, se..

rá preferido ao sábio que mais
cre em si que em Deus. Em te·
das as circunstâncias, Jesus Cris·
to põe a humildade na categoria
das virtudes que aproximam él
homem de Deus e o orgulho en­

tre .os vicias que d'Ele nos afas­
tam, e isso pela razão natural: a

de ser a humildade um 'acto de
submissão a Deus, ao passo 9ue
o orgulho é a revolta contra Ele.
E, afinal, que é o homem?

Sombra que passa, como, diz a

Escritura. Que orgulho, pois, po·
de ter? Só o orgulho cégo da in­
gratidão suprema, ingratidão tão
monstruosa que revolta e ofende
o Criador de tudo quanto existe
e vive. O orgulho é a maior afron·
ta á grandeza de Deus, e o mais
triste sintoma da ignorância de
nós próprios, como diz a «Inai·
tarãQ». Do orgulho é tão impos-

sivel esperar uma virtude pura
como do terreno cheio de agu­
dos abrolhos uma bela árvore fe­
cunda. E', pois, com toda a ra­

zão que Jesus aponta como mã­
xima fundamental, que: «Bema­
uenturados os pobres de espírito,
pois que o reino das céus lhes
pertence».
A .humildade é uma virtude

desprezada entre nós. Sem hu­
mildade, nem se pode ser cari­
doso para com o nosso próximo,
pois é este sentimento que nive­
la os homens, dizendo-lhe que
todos são irmãos, que se devem
auxiliar mutuamente, induzindo­
-os ao bem. Se Cristo prometia
o reino dos céus aos mais po­
bres, é porque os grandes argu"
lhosos imaginam que os titulas e
as riquezas, e o saber são re­

compensas conferidas aos seus
méritos e se consideram de es­
sência superior á do pobre, quan­
do devemos reconhecer que só
Deus é grande, poderoso e sábio.
Ninguem, pois .. se deve enso­

berbar do que sabe, do que vale
e pode, porquanto êsse saber,
valor e poder tem limites muito
estreitos no mundo

'

e, por isso,
ninguém tem direito de envaide­
cer-se. Deus, concedendo-nos a

inteligência e_ o valôr, é para que
os uttlizemos para o bem de to­

dos; e dando-aos essa missão,
sem duvida quer que a usemos
sem orgulho, sem destruir a ideia
de Deus e da Providência entre
seus irmãos.
A inteligencia é rica de méri­

tos, mas com a condição de ser
bem empregada; e se todos os
homens que a possuem se ser­

vissem dela ern ecnforœídade
com a vontade de Deus, fácil se­
ria a tarefa de fazer a humani­
dade avançar. Infelizmente, mui­
tos a têm tornado instrumento de
.orgulho. O homem, em todos os

tempos, tern abusado da Inteli­
gência como de todas as suas ou­
tras faculdades e, no entanto, não
lhe faltam ensinamentos que o

advirtam de que uma poderosa
mão pode retirar o que lhe eon­
cedeu. E', pois, na simplieidade
de espirita e na rectidão do pro­
ceder, que consiste a virtude.
D'aí a máxima de Cristo: «B�·
maventurados os pobres de esp'te
.rito porque dêlee ti o reino doa
céus».

f)amU\o tie V .IO�ftC.llol

ealendários
Da importante Firma João Nu­

nes Sequeira, de Santo Antonio
das Areias, recebemos a oferta
de 2 int.eressantes calendários
para o corrente ano reclamando
os apreciados pimentões (cFlor
do PereiroD e os magnificas pa­
peis de fumar «Bambú» e ((Sem­
·Fim».
Os nossos agradecimentos.

Publicações recebidas
(cO Pil'etl'o»-por Miguel Ne·

ves; Edição n.o 50, serie B, de
Campanha da Produção Agrícola.
«bivros el. 'PortugaI»-Orgão

do Gremio Nacional dos EdIto­
res e livreiros_ano 3.°, n.� ZZI
de Dezembro de 43.

Descanso Semanal-Patece que
desta vez é, que Tavira vai ter o

seu descanso semanal ao domingo.
A maioria dos comerciantes

compreendeu q1Je de' facto não
prejudica o seu negócio o encer­
ramento dos seus estábelecimen­
tos do verdadeiro di� destinado
para descansar.
Vila Real de Santo Antonio e

Tavira eram na zona de barla­
vento as únicas localidades onde
o descanso se faz ás segundas­
-feiras.
Agora de mutuo acordo entre

a maioria dós comerciantes das
duas praças o encerramento do
comércio vai passar a ser feito
ao domingo.

'

,

I

•

Clube de Tavira-A Direcção do
Clube de Tavira, para a,:gerên'­
cia do ano de 1944, ficou assim
constituida. '

'

Presidente, Dr. Eduardo dos
Reis Viegas Mansinho; Secreta-,
rio, Manuel Virginio Pires; Te­
soureiro, Dr. Jorge Correia; Vo­
gais, srs. Engenheiro João Maria

Cabral e José Viegas Mansinho.
••

Observações--São inurneras as

pessoas que se nos têm ,dirigido
pedindo que chamemos a aten­

ção de quem de direito pela falo
ta de funcionarios- na estação dos
Correios. O publico farta-se de
esperar e as reclamações fazem­
-se ouvir pélo tempo que se per­
de até se ser, despachado, ainda
que reconhecendo a' boa vontade
inexcedivel do pessoal que está
prestando serviço.
Não haveria possibilidadé de

ser augrnentado o quadro dos
funcionarias, pelo menos, com
mais um]: '

O publico veria assim satisfei­
ta uma sua justa reclamação, ,

. '" (

Donativo-Como ninguém se acu­

sou da perda da nota encontrada
junto à Tesouraria de Finanças,
conforme noticiamos, foi entre­

gUe á'Misericordia a réf�rida no­

ta que era do valor de esc. 50;¡:¡;.
•

Magistratura-J,á tomou posse do
lugar de Delegado do Procura­
dor da Republica o sr. Dr, Pe ..

dro Cheni, que veio transferido
de Paredes de Coura, Os nossos

cumprimentos de boas vindas.
.'

Central Electrioa -Por determi-
nação da Camara Municipal, o

Chefe dos Serviços da Central
Electrica, sr. Diamantino Garcia,
procedeu á adaptação do motor

Krupp ao funcionamento de gáz
pohre, adaptação realizada por
aquele funcionaria mediante es·

tudas seus e quasi sem despeza
da Camára. Uma comissão de

Engenheiros vistoriou o motor e

dec.larou que a adapta,ão estava
dentro das normas, não sendo
passivei faz�r mais nem melhor
dentro da n axima econom ia em

que a obra foi realizada. A. Ca·'
rqarl\ Munic'pal, atendendo a to­
dos estes fa .tos, resolveu lançar
na al�ta um 'lOtO de louvor áque·
le seu funCionario pela forma cri·
teriosa . corno se desempenhara
da sua' missâo. '

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço argente

durante elta lemana I Faranacil
ABOIM.



2 POVO ALGARVIO

CIRCULO CULrURAL DO ALGARVE

aLa estes versos que são

fiUtos das mag-teas que sinto».

• • • • • • • , • e • o , • e o ••• o o • " II • o • " •

( ..• desool1h,éço o valoy
das quadras que sei jazeY>l1

Estes versos.demonstram bem,
digamos assim, os pontos basi­
cos da sua poesia. O reconheci­
mento da sua incultura e um es­

tado inconsciente, quasi, de re­

volta contra a sua sort�. Poden·

do; !Sentindo-se com qualidades
. pura �� inctiv¡<:tuali�ar'l il vida

Jaime, 'Bento. tia . Silva ;)

r I).)

[¡oros' t lfutores
r

Maria de Castro Henriquçs
Osswald que, em «Enqu'anto a

Avó conta», «Milagres da nossa

Terra», e «Portugal Eterno»" dá­
-nos quadr0s admiráveis� simu'll.

t%neamente com simplicidade, e

grandeza evoGativa, de santos e

herois portugueses; ern «Rancla
dos meses», nos delicia com' 12

trechos ilustrados üedioados a0S

meses do anó; em «Entre o Céu
e a Terra», grafa ecos do cora·

ção, entoa cânticôs re'lfgiosos e

traça quadros da vida; e eaf «(Mil
e lim dias», se rev�la "uma ro·

manclsta de largos recurSbS IHte­
rários com cunho acentUada-men­
te cristão e moralizador; a'cába
Cla publicar (cM'àrgarida».
ccMargarida) é a história duma

família qqe, pela morte do seu

chefe, se vê li bráÇ'os com dift.
cilidades mil

_ vencídas, todavia,
pela filha m'ais nova, espirita
âdmirável de fé e trabalho, mo­
dêlo de mulher" cristã e po{tu�
guesa, pronta a todos os sa­

crifkios para ter - ¡;!omo pTémio
somente a satisfação" moral do
dever cumprido.· Depois de o

cumprir para com os irmãos que,
aliás,�para sua infelicidade ......

r nem sem�)re a otlvi¡¡am, eum,

priu'o para com ela própria, ca·

sando-se constituindo um lar,
dando filhos' à Pátria. A'· Pátr!ia
sim, porque no' l'tl�imo 'capítulo
({Serenidàde� M'argarida vê p.ar.·
tir os dois filhos,mais velhos, em
t911. para a Fran�a. E não cho­
ra paql lhes não tirar a fÔrça, d�
que carec�m.o S�rena, sem des ..

ialeeer.-, eli]. que os idolatra, que
se lhes devota inteiramente, fiel}
a rezar. E, em meados do De­
tempro <!o mesmo al1o, des�an"

sa, epfim, no sono eterno deixan·
do um testamento que é uma li·

ção de que s� L1?0 pode fal.ar-­
há que lê-lo na \otegra para p

apredar.
Margarida que tão bem soube

viver, fazendo da vida um admi­
rável apostolad<i> de bondade e

de trabalho, soube morrer ab�:n�

çoando tudo o que fizera em ho­
locausto à trilogia sob cuja 'égide
devemos viver: Deus, Pátria, Fa·
mília. Amou, serviu, sofreu e

perdoou. Sirva ela de modêlo de

amor, fé e resignação cristãs. a

todas a,s raparigas. «E se é licio
to acreditar na sobrevivência dos

que da lei da morte se vão liber­

tando, Margarida vive integrada
na Harmonia de grande arques".
tração divina, porqu¡! foi nota

jnspirada por D�us. Não pode

HISTÓRI,A
(Para adormecer meninos de tôdas as idades)

· Era uma vez., .-começava
a minha avó a contar

historias qne eu me ficava,
deslumbrado, a escurar ...

No inverno, junto à lareira,
no portal, se era de verão,
com sua voz feiticeira.
ela animava o serão
contando contos de fadas
e varinhas de condão, ..

Dêsses tempos de criança
guardo ainda na lembrança
coisas que já ninguém conta;
e sei dizer, de memória,
tôda a linda e triste história
de certa menina-tonta.
Se me lernbrol , • '

.

�«Era uma vez

um Rei,
senhor de tropas, de palácios, de te-

- soiros;
um rei valente que fez

, mil b�talhas contra os moiros,·
Do imenso mundo, a metade .. I
era sua!-êle a gánhara I

com audácia, heroicidade,
e a sorte qlle o aj�dar�:il': , IS!) < O
Na .terra não haveria

r. »v ' I.J
domínios iguais aos sel'ls;
e sombra, só lhes faria o>

talzez 01 Reino de Deus _ r. m \
.Porérn, a maior riqueza,
él mais rara1maravilha
de tudo isto/era a filha ,

) 'I,,) I 1
do' tal rei-era a Princeza!

f rq •

L...
� I J

Trazia a noite nos olhos, ) f 161
corn raips de ,Wl,no fundo;
eram [lós 8'01ro os cabelos;
um morango maduro, a sua bôca;
é a medida dos pés era tão pouca
qUif.,rt¡to mimosos, no mundo 'r'

ninguém poderia tê·los! .

Corpo airoso, de junco. As mãos-, es·
, J puma
branca do mar, E o colo, erguido, 1/ :

"duas albentes luas a nascer

rÇlu duas pomb.as cativas, cada Umjl
pelo seu lado debicando, a querer

J

fugir da prisão leve do vestidó .. ,

E j á se fica a saber

que princezi<l1ha t¡io linda ah uul3
inda ninguém vira ainda,
-RérrPdfurtca H�'fia de ver,

�li Gf (; '.,

(Há que notar, todavia,
,.qq_e es¡:a me;1/!ma vivia, .. ¡

mortalmente a.bo¡recld,a; , !1 Hde fIlodo qu/e nem sorna

nem tinRa gôSto'na vida! .. J ,( "

E- o bom 110;.rei p,rocurava
oquer aue fôsse tque houvesse

\J. ,J I (' _j
t :,.!

p,ara que il fi�ha perdesse
aqueta: P¡sma�em que andava! �'-Ji,)
Mas todo o esfôrço era vão!

Nem feiticeiros, nem sábios
, .. ""'0desc'obri1íffi' a razão ", ..u

dessa 'espéci'e dé bruxedo ,i¡ •
!lí. ><) 'I

('. ,ji: ela fic¡¡va, de� lábio§, .. 1 mb:Jq
c¡e�rac!os p,elo s�gredo. ¡ .) up ',b (,r

ú:à úm 'dia aconteceu w,(JlI..,h 1

que, na côrte, apá�é'ceu O ')1'1 ')

cer:t9_lfidalgo�estr¡anjeiro, r ) " l:)(j
Q qualJ,ao,ver a prlnceza}. l'VUO!l�
prendeu-se .�. sua belez�" "i
com um amor ve{dadelro, b

'Ej 10gb que i1stô sentiu, } '(J()'; 1 '['P
\ao_ rei falam e,ged¡u � I� )_ t <),,1
a m�o _da i?vem, Ent!q., ( C 1 � ifI
Ç) rei. n�o dl�se SU,e !lao,. ,If&as ¡{pe!1a�' que·tiarta I 'I r .., .

si1� filha a' um marido 1. ir'l If <j(\

que ela ,t¡v�ss: escoll:ti;ipl( I '(J' ,)�J \

por seu proprio coraçao... , TI

') inr ¡o)

b �clf".J
In ot £1'J

OJ' O'

• ••.
,

:'" i�··l· : :
.• �..

\ :�••••.•
, •••• :-. t

••••

E a �nnceza Ja tena

fdtd a esci():ha( Ta'¡vez bã&! .• [ , .. '

O fidalgo não sabia ..•

üv't r I
. r (

· , • O fidhlgo não sabia,
r In JO'

mas veio de:préssR a sabere

que a, donzela não queria
dar.'se a ninguém Ror mulher. : •

,
"

• ••••• 1. tt t •••••• 0· ••• II ••••••••••••

E1� o que disse o fidalgo,
'

e o que a virgem re§pondeu:

-S�!iéi que sou filho d'�lg6
rfiâs venho, Senhora minha,
hllÍmilde .:omo um plebelu ;) ,

� vossos pé,s de r�inha,r
d,ille,\' qUe ainanqo.vos yJv,õ.,
l:iésde a hora em que vos V¡I,
e qt1e 'me tendes carivo, I � r

pois que pot vós me prendi.
SêJe, Senhora,.em 'meu lar

fonte'de eterna alegria, J,

a ara,a, a Beleza, a Flôrl
Qlle eu hei·de vos adorar
cada vez mais cada dia
t!omo §ant'a 'nutri Altat!
o Altat do ::neu Amôr!
:lá sabeis o que vos peÇo;
Senhor'} do meu Encanto; •

dizei-me s� <? nã� mereço •. ,

lif

) ¡

IJ
., ¡ ,

l

,
'I ¡ IJ j

J¡'I

Maria Lúcia Miaria Lúcia 'Vassalo 'J'(am01';ado e Silva Rosa

que colaborou assiduamente, durante IO anos, na

revista feminina (éÑ[odas e Bordados», especialmente nas pági
nas «Escola de 'Donas de Casa» e ( Página das éJor1ães» e publi­
cou em Ig37 o seu primeiro livro «'J'(egro e CÔI' de Rosa» lan­

çou agora no mercado das Letras, na «Biblioteca 'Práttca do

Lar», (cM CMulher Dona de Casa» que é como que um breviário

para todas as que desejam enfrentar a dificil mas honrosa tare-

fa de dirigir um Lar. Dividido em três partes, (ceA éÑ[ulher no

Lar», D Como se Trabalha) e «Receituário Domestico» tem capi
tulos úteis e interessantes como sejam, por exemplo; 'aquéles em

que trata da higiene, do método, da economia, das criadas, da

elegância caseira, da atmosfera familiar. Em «Encanto da mer

sa), «Chá»; «Copo de água» e «Organisaçâo duma pequena bi­

blioteca» mostra-se CMaria Lúcia possuidora dum requintacio es­

pírito de m-lista e com inegáveis qualidades de ordem. ell tercei-
ra parte do livro é dedicada a uma enorme quantidade de recei­
tãS que ninguem-e muito menos a «rainha do lare=-deut: ignorar,

éMaria Lúcia Vassalo 'J'(amorado e Silva 'J?.osa dirige actual­

mente a explêndida revista ipat'a os Pais «Os nossos filhos) em
que colaboram Costa Sacadura, Salazar i:ie Saura e outros rt
tres, cujo objectiufj é dat' às mães portuguesas a consciência e a

ciéñcia da sua alta missão.
.

'* * *

< !:> '. Â 1') ,: � Ei '" I') � r,¡1 T
D ui S expositores Cados ,Cat'neíre' JI!fi tlo�r�el1i01'e� val01·�s... da

nossa pmtlzl1'aJcontenlp'o11anea', expb'{,(¡1ll1Nz 'd'¿s
salões do Secretariado da. J?t'op(J¡!ra1'lda 'J'(ac'ional, algutn-æs Ide·
;:enas de aguarelas que con$�i;{ue1n, sem) dúvid..q. a1t'§1.U1pa, ,itm'O. o,::fiti­
mação técnica, ao mesmo temEo estática e, dinámica ..�ãrl. <\'{1pr}ls.
s6£;s da sua, recente vililg/m pêta EuropaJ< send9. d(/l.otm·-iflo �
sub;��tivismo puro, acrescellte-�e.;.' -,

as' neblinas m?:lt,�l1âts el,oís·
crepúsculos. ') I ,j,� IJ . .J n.o till

Francisco Gimenei; na Casa r do "elilentelo .mbstr'ti)'Se um -at •

tista laborioso com os. seus .áleos. especialmente l?�at'pqisªgemwact­
l'1!'ravejs recantos de jardit�s e quintas, não fe��:�eqelzd,o. q aifnt:
ravel e sonhadora neve da tlossa terra algarvw. S�o ,de adm¡­

ml- tamõll1l algumas ob�-as de ·cedímica de assulltos l-e�i()n'â�,
na sua maior pat'te populares, e estatuelasJ "que 1/en3tl'fm ?It/ra
té.cuiça segura 'e (eqt�1·lib;ra,da. 'jI. �'., I

•

êhiado, fins' d; De"{embt'o deP]943 J :"ObservaelSr n,'ô 'l�
m� ;:» 'r

• Q" ¡UV �

-Na�ida'lf¡rada perdura; .) � bL Il Espectacp}¡os .da�s�mana:
nem10 a[Illôr,..nem o qlOhei o, Tfi 'J 'HoJ'''�'e-mos 'um £i.lm'e r'�C)e-nlesó a tris'tezaJé' sem cura,' • ,.. .

"" "u ..

Quantà'-mãjo_t a VentUra, r �ç .�� SU lQOS êstQdios de'Jfans; lJoi;uma
m,ais cr,ueJ a amargura • t" ' uulhe·y qãe O Perdeu ro �

de a pe'rde'�IÍlÓs, ct valeird.." l I (;oílO fI 1 "r'"
"

.

I •

e

:I
•

., , t

"n'to hI' 0"£' um rama "de.am.or, <;.pre-
t:I p ¡( ..,�'. ( 10j)', sentádo em cen£� lie cruel rea.

�Sou Poeta! E de oravante 'l ..

todo o poema que cante
,

lisma, com dois g�an�es"actores
só'a vós há-de cantar!' -¡I' hi)1 'tranceses, Jeanp<Ua91� e Jule.s
Hj:!i,;defffl versos peregrinos, '" ¡.¡� , Berny um artista aue se reve-
celebrar os d¿ns diVinos li I c-.. 1

I'
! '" �.J"" .

do vo�std �ncªnto 'semipàr! , 'l tq 10111 I o� � ,alltpra .,r) cocm gc)n,r ad·

Poupai-me à vossa recusa" . mirave men e,

Sêde1a!Estrela, �êde a Mu�a 'j ( I j_!:)I, 'l er amor levou ao
. crime e pe-

Em qliel��eu,Estn01se �ns,pil1eJ , io A ranfe! éle a moru! elfà â� unica sa-

Q\:!elleu�R�·�ro i.r à COIíl9�¡�¡a � n IU'ão clumrhn,"';"em que se en.con'
da lma�or dl6na que' e�lsta I I. 'r lc "".�.

• ..
°t

Up'ra convôsco a repartir.. •
trava c�,r¡:ado: peJa pohcla\ :m
fim um lanto 1nesperad.o que P,Of
termo a um drama impressIO·
nante •.
Excelente realiz�ão, de Mar-

cel (¡;arrié. !

o Poetê\;sl'\nt9nio Aleixo
..Y. �J

•

. E,�tas palavras, apesl�4\�Eo-. 9brfga�� a entrar, a permanecer
metidas logo na pub _.�a,� de '

(na fileira.

«Quando começo a c. Br>�'3só . E tem interesse certa aproxi­
agora saem, porque não lpiij'derám. .-.·

...

mação que institivarnente não po-
ser escritas mais

�

cêdo ..�� "'é
''"'

?eI?os deixar de fazer ao le�
pelo valor que tem, vISt��(ftit�r_"', «Quando começo a cantar». E
não blasonam de critica e 6" 'sÍ- que certas quadras, especialmen-
gnatario, naturalmente, também te aquelas em que o poeta con-:

as não escreveria se o (CPOVO AI- segue atastar de si aquele corn-

garvio» não fosse seu.. plexo de revolta que a estado de

Mas é que .me doia a cons-
("

inferioridade social lhe produz,
ciencia de não dizer publicamen- essas quadras, disiamos, fazem­
te a, muita admiração que simo , -nos lembrar essa outra grande
pelo autor de «Quando começo sensibilidade poetica que. foi Au-
a cantar». gusto Gil. Não o da «Alba Ple-
E' que considero Antonio Alei- na», em q!1e o seu estro sobe ás

xo como um grande poeta «em maiores alturas, mas o do «Can-

potencia» ao qual só falta para
- to d.a Cigarra», tão grande poeta

o ser tambem (cem acto» aquela _ como aquele, mas em que a sua

cultura sem a qual ninguem po· poesia é crítica risonha a certas

de ser intelectual.
' fraquezas humanas.

Mas -a poesia de Antonio Alei- Dou por terminadas estas sirn-

xo demonstra bem nitidamente pIes considerações que a leitura

qual o seu valor intrinseco corno -do «Quando 'coæeço. a cantar»

.artista, A forma corno plasticisa me -provocou. Escrevi-as, tarn-

o verso, os conceitos que encer- bérn, porque sou algarvio e re-

ram 'tedas as suas quadras, o volto-me fontra a falta de cari-
.conciso quasi intelectual da sua nho, de incitamento, com que
poesia, tudo isto indica bem co- no Algarve se recebem certas

mo Antonio Aleixo é na verdade manifestações da vida espiritual.
um poeta. Um poeta em que a E quero terminar felicitan-
sua poesia corre natural, fluida, do o

"

Centro Cultural do Al-
sem nada de artificial na forma, garve pela sua actividade , Sem
nem forçado nas rimas. E' pena talar na serie de conferencias

que Antonio Aleixo não possa realizadas nas suas ,salas, basta-
ir mais longe. vá a Exposigão de Artes Plasti·

Mas, por Deus� tambem não cas do ano ¡¿assado e a ,revela-
�podemos avaliar um poeta ..uni· ção, para o grande publi"co, do
camente pela sua cultura, ou se- poeta a1garvio Antonio Aleixo

ja, pela variedade dos assunto§ para que a sua 'actuação fosse
ou pela variedade das formas de merecedora dos maiores eJogios.
poesia que pratica. E' por is�o
mesmo que há que estabelecer
a diferença que existe entfS um

Antonio Aleixo, verdadeiro-poe­
ta e quaJquer desses, versejadores
_que por terem lido alguma coisa
e possuirem um bom dicionario
de rimas entend,em que os, deve­
mos classificar como discipulos
de Apolo, quando, nem de Vul·

, ca.no sabem a arte'de fazer,' sal­
tar faisca.
Não se pode, portanto, espe­

rar de Antonio Aleixo que na

sua poesia se encontre�l ideias
como. na de Antero de Quental
ou Antonio Sardinha, nem a for­
ma preciosa de Gonçalo� Cres­

po ,ou Eugenio de .Castro.
,

Nem se pode esperar que de
um. poeta - cauteleiro - g1,larda.
dor de gado, saisse um novo

João de Deus. Seria o desçonhe.
cimento da personalidade inçon·

.

fundivel daquele extraordinario
. poeta cuja expontaneidade ou

naturalidade era discipljnada pe·
la sua cultqra. Depois, JQão de
Deus não teve mestres nemrtem

discipulos. Joãode Deus é o mais

perfeito exemplar dos '«Mia-sós»
da literatura portuguêsa na admi·
ravel 'clas8ifka�ão desse grande
poeta que é Afonso Lopes Vieira.

(cQuando começo a cantan) é
um R�gueno livro que. um pre far
cio do Dr. Joaquim Magalhães
cheio de lOteligencia e de intui�
çao psicologica, no� .,revela a

:verdadeira personalidade do aJl"
tQr. O poeta é. assim-cntremos­
trado aos leitores com, um ¡;ari·
nbo e lima admiração �que? ae

nOIl.disp5em bem ajavor do pre­
fa�iado! egualmen\t� nos dispÇiem
a favor de qLlem nlio teve dúvij
da algu�a em, distra,indo-se dás
suas preocupações habituaes,
trazer para a luz da publídda·
dii< um valor que? de outra for..

ma, �oL11inuaria a ser apenas um

caI}tador de teiral:i, coqhecido
dos seus' fregqêses.' I

.

� quanta razão teve o f?r. Joa,

qUim M�alhã�s para assim pro,
Ceder. ((!..luartdo come¡¡o a can­

tar)) '''deve se'r lido por todos!

agbele,s a quem �'poesia s�nsi�
biliza.

lr " J

......Fidalgo! mereéeis tatito

que pom:o seria cwanto .

'

vos ofertasse de mim,
Mas iodo o fim é l:rist5rJho ..•
O amór é sempre um sônho,
e todo o sônho te,n fim, • ,

Tenh·) mildo de sc.ltar
azas de sônho pin vida;
qlJe a aza é bela a voar,
màs tris te quando caída., •

f ,)

riq�eza, luxb, esplendor,
vos !]oderia of_erecer vi

juntô ao meu imenso Amôr!

-Há p()etas pobresinhos
e ignorados, p'los caminhos,
vagabundos, a cantar ...

A Glória nem os conhece,
Anda em bar:;quetes, salões,
e nunca lhes aparece_ --­

p,or rp�do às constipações. �

A Ante él'belapseduz;' o:;> '')bj,
m¡¡.s Beleza é Ilusão, ¡, F 11 or-
/;! l)¡Ite.E\s::..re��da�e ,-, , f
é que lia homens de pes 'nus
peôindo; pot éatidade�'

,

a OutROS homenseo pão,., [

, 6 ••• �•••• 'jO ••• .6 ••• fl. '.-,' • t • i . , ',] 'I, { ',It

( . Com um petar verdadeiro
foi-se embor� o cavaleiro;
là princezlllha ficou.

"

Assim foi que começou
a fama, que breve andou '

R'lo reino, de ponta a P9nta:
que e'r.a triste,�a pri�cezin,h.a,
mas qut:, além de trISte, unha

ardesgtaça de'sêr tonta. , •
• • l' .

fr.

Tê,-tro lNr'Ó�lÓ PINHEIRO

, II

'4:Se o in,eu amqr não bastasse,
Senhora, eu vos çlaria
um trôno em que se Ítlcrustasse
a mais rara pedraria.
Tu'io o que é grato il mulher:

emudecer-vivia no desejo de

bondade'l eterno a ecoar no pen­
samento)).

Janeiro de 1944
tlolntt

I 'fi (

<'OLÜ·
r ' III.

vl.
I ,

A,uhq1!leLUm dia a morte veio
j4n�0(da trisçe dpnzeljl¡, ,

e, apertando:R contra o sela,
para o céu subiu com ela. ' ,j)

.
"

• 6 •• t- • •• • ••• �. ¡ •• , ••••• j ••• I •••••
'

•• o

! I ,

IgI

-¡

. , � j" "
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(MinhIAlmal, acabou-se a história.
, I'

OS meninos já oOéejam, ..
talvez êles te não vejam
se tu saíres agora r '1
a buscar o Amôr, a Glória I
e a Riqueta que ha lá fora, .•
Pois

I �ue faies encolhida
L

dehUo de mimr Vai à v',dal ¡' L'

Olha que a morte anda aí
a rondar-tel Toma coma

não te fa.ça, o mesmo a ti,
'lue rês à meniua·tonta. , .

Vamos! Salta mesmo núa! ...
........Qúe quando ti morte :vier, e,me

I preguntar
por ti, hei-de pedir-lhe para esperar
até que voltes, a choral
às gargalhadas, da rual ... )

-c=IboQ-._-.

r Quarta F.ira '-¡¡- Uma historia

emocjol1qnte¡ÓlOs r;omanticos Ma,­
res 9.0 Spl: A Selvq" B,Jt, F.ogq. I

Rev¡ela a vida dos pescqdores
de pérolas. l

�
.

As lin�as p,a.isagensl valori.s:¡'mI �, .¡ "

o plme. I j

,A luta entre um grupo de pesr
céi�ores e(� tripulaç,ã!) ç,uR;l bafco
de piratas 4 f.ormidaMel.;'

j

.

�.o desemp�n���i�l!n_gueJP.-��
JO'1,H,all, o celebre Irtt�rpret� d�
«(0 Fura�ão» e Vic,tor Mc Laglenf

I '

_,

,u

l't:l( AI..::O l€X n.)€ rw s)€

de José F. Ca.ma.oho Junior

• I

Dezembro de 1943
Salottl4

i r I

É esta a Tinturaria q\te V, Exyr,
devem de. preferir,' pa;ra 'mandar
tingir ÓS V08803 Fatos, pois que
nem só emprega as melhores anir
linas, como 8, garantia de que. o

cliente molha o seu vestuário �
nilo larga tinta, (como sucede com

outras casas, qa.e se intitulam tin·

turfliros) .

T ngem·se e ·trallsrormltpl·se
eH ..FEDS allt:gos para )�loder•
'DOS e vende�se CHAPE;US DE:

F"ELTRO da¡Fá'brica. Pinto Costa,
de S. João da Madeira,·(Jogos Florais de T:lvira que o JUri

apreciou)

,')

, I

A Madeirense'
.J:.

,TINTURARIA e CHARELARIA
.

" 73, 11.. Almirante ¡eis, ILS,- OLHÃO ,

Sllcursal em TAVIRA
-lit , . t II.
r Rua Almirante ·Candldo 'dos Relt, 81
(Próximo do Jardim, da Lagoa)

JI

VENDE=SE
Urn motor de automovel Che­

vrolet, em bom estado.
Nesta redacção se diz.

Para vosso interIIsse mlmde á

Bsslnal 8 I "POYO 8lgarv1a"
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Palavras de

J�STIÇA
o venerando Chefe do Esta­

do, na sua mensagem ao ano no­

vo, saudou, como sempre tem

feito, os portugueses de todo o

Mundo português, mesmo aquê
les, e muito especialmente, «de
quem só temos escassas notícias
ou nem sequer temos notícias,
porque os colheu também o vór­
tice da tormenta».

As�im tinha de ser, de facto,
e assim há-de ser sempre, pois
é nosso propósito, que se funda
num direito e num dever, con­

servar, atravez de tudo, a inte­
gridade e o prestigio da nossa

soberania sôbre tôdas as terras
do Império.
Nenhum português podia, por­

tanto, ser esquecido na carinho­
sa e patriótica mensagam do Ano
Novo.
E o sr. General Carmona, que

todo o Império conhece e admi­
ra sinceramente, falou, como de
costume, ao patriotismo e ao co­

ração de todos nós, dizendo-nos,
em palavras de verdade e de ter­

nura, que conhece e admira tam;
bém as nossas qualidades e o

esforço que estamos afazer, em

colaboração com o govêrno, pa­
ra que as dificuldades resultan­
tes da guerra sejam o mais pas­
sivei minoradas e Portugal entre
no munde da paz com o prestí­
gio e as possibilidades de ordem
material-que nos hão de assegu­
rar um novo periodo de intensa
actividade civilizadora.
No meio dêste cataclismo sem

par na História conhecida da
Humanidade, afirmou o Chefe
do Estado, os portugueses têm
sabido dar nobre exemplo de di­
gnidade, união e disciplina; êles
têm sabido cooperar com os ho­
mens a quem, em momento tão
grave, estão confiadas as respon­
sabilidades de governar. Este es­

pírito nos tem mantido a todos
em condições de resistir às re­

percussões .que a guerra faz pe­
sar na vida nacional»,
Há algumas criminosas excep­

ções, sem dúvida, mas a grande
maioria dos portugueses merece,
de-Iacto, estas palavras de justi­
ça do nosso venerando Chefe do
Estado.
O nosso lema está, pois, tra­

çado, temos o assentimento do
mais alto magistrado da Nação,
nada nos taIta para que o conti­
nuemos aseguir, cada vez com
mais entusiasmo, dedicação e

confiança no futuro.
Unidos à volta do Govêrno,

colaborando animosamente com

êle, eis, repetimos, o caminho
aberto para avitória.
As nossas dificuldades, se bem

que muito grandes, disse ainda o

sr. General Carmona, são toda.
vía suportáveis, graças a· esta
coesão e unidade; no mesmo pen­
samento de servir o BemComum,
e são certamente menores que
as de quasi todos os outros povos.
Tamo as de ordem moral, co­

mo as de ordem material, acres­
centamos nós.

Fazem anos.

Aniversário B

Hoje-D. Maria José Pires Faísca e
sr. Dr. Renato Mansinho Graça.
Em'3¡-D. Maria da Graça Almodo­

var Bernardo e srs. Dr. Henrique Al­
berto Lecte Cavaco, Eduardo Dias Fer­
reira e Victor Quaresma.
Em ¡ de Fevereiro=-Srs. Dr. José Ri­

beiro Castanho e Alferes José Inacio
Conceição.
Ern 2-D. �telvina Laura Caleça Ri­

beiro e sr. RUI Palermo Ferreira.
Em 3-D. Maria Virginia Viegas Cor­

vo Reis, menina Maria Hortence Braz
Pires e sr. Antonio Rodrigues Santos.
Em 4-Capitão João Baptista Perei­

ra Júnior e sr. Carlos Rodrigues Mil­
, -hornens.

Em S-D. Maria Paixão Ferreira d'Al-
meida.

.

Na.scimento

Em Lisboa, teve o seu bom sucesso
dando à luz uma criança do sexo mas­

culino a sr.s D. Maria Eduarda Costa
Santos; esposa do nosso conterrâneo e
assinante sr. Julio dos Santos, empre­
gado duma das mais importantes firmas
comerciais da capital.
Os nossos parabens.

Pedido de Ca.sa.mento

Para o noss? ,prezado. amigo e cola­
borador, H. Cir íaco Trindade, funcio­
nário do .Sub-Secretariado de Estado
das Corporações e Previdência Social
e professor ·de Erisino Livre, foi pedida
em casamento a Ex."'" Sr.' D. Maria
Antonieta Guimarães Fernandes, genti­
líssima e prendada filha do Ex."'· Sr.
jllanuel Fernandes, funcionário da C.
P. e ele sua Esposa Ex.ma Sr.' D. Laura
Guimarães Fernandes, nossa conter­
rànea.
Acompanharam a Cuba, onde foi feio

to o pedido, aquêle nosso amigo, os
Ex.'uo, Sr. Virgílio Judice Guimarães e

Carlos Trindade, o primeiro tio da noi­
va e o segundo irmão do noivo.

O enlace matrimonial realizar-se-á
naquela vila alentejana em meados! do
corrente ano.

Doentes

Tem passado bastante incomodado
de saúde, o nosso particular amigo e
assinante sr. José Viegas Mansinho,
proprietário nesta cidade, a quem de­
sejamos rápidas melhoras.

NECROLOGIA
Com 68 anos de idade, talec eu

na Luz de Tavira, o sr. Manuel
Bernardo, sogro do sr. Paulo
Gonçalves Raimundo, dignissi­
mo Informador Fiscal neste con­
celha.
A' familia enlutada apresenta­

mos sentidos pésames.

faleceu em S. Braz de Alpor­
tel, corn 66 anos de idade, a sr. a

D. Joaquina Rosa.
A extinta era respectivarnente

mãe e irmã dos nossos prezados
assinantes srs. Manuel de Sousa
Rosa e João Vicente, ambos con­
ceituados comerciantes da nossa

praça a quem endereçamos sen­
tidas condolencias.

Um carro de muar e um ma­
cho de 6 anos,

Tratar Mm José Santos Fer­
nandes, na Horta do Cabeço, ao
fundo da Atalaia.

Qual éa conversa das boas donas de casa

E' o Neves para all
E' o Neves paraIá
E'

_
o Neves, para aqui

E' o Neves para cá

Sempre e sempre o Neves!
Pois é sempre quem apresenta o melhor sortido
de FAZENDAS por preços mais acessíveis.

O maior e mais variado so�:tidO d.e:

Casemiras, Sobretudos, Gabardines, Chevio­
tes, Sorrubecos, Tricoto, et.c., etc., por preços
tabelàdos pelo Governo e tanbém sem ser tabelados.

Riscados, CotintJ, Panos, etc.

Compre sempre DO NBVBS

Algõs

Sport 'isboa e Al&ôs-Em homena­
gem á Orquestra Mocidade Jazz de Al­
bufeira, levou este Club a efeito no pas­
sado dia 23 na sua séde um importan­
te baile, que teve uma grande e sale­
cta assistencia.
A fábrica de perfumes «Mar lice» os

melhores perfumes franceses que se ven­

dem em Portugal, colaborando nesta
interessante testa, teve a gentileza de
ofertar os perfumes com que foram
brindadas todas as pessoas assistentes,
como ainda os perfumes para a sala.
O baile decorreu bem animado ten­

do-se dançado até de madrugada.
Do programa fazia parte uma valsa

a prémio que foi brilhantemente con­

quistado por mademoissele Mana Ara­
cy de Faria e o sr. Alberto Gomes.
A assistencia premiou com bastantes

palmas o par vencedor como tambern
os concorrentes.
O juri constituido pelas Ex.v= '

D.
Angelica do Carmo Vieira de Sousa,
Lucilia da Piedade Vieira Carneiro e

Clarisse Ventura Pacheco, tambem fo­
ram ovocionados pela sua justa esco­
lha.
Aos vencedores foram-lhe atribuidos

perfumes da consagrada marca «Marli­
ceu pelo seu depositário Ex."'o Snr. Da­
vid Justino de Sousa, comerciante em

Albufeira e tambem da Imperial Vini-
_cola Limitada de Sangalhos, licor da
sua fabricação e que verificamos pela
sua genuinidade serem os melhores que
se fabricam em Portugal.
Foi uma testa que em todos deixou

gratas recordações, �endo a orquestra
homenageada que abnlhantou este baile,
feito urnà primorosa exibição artística
que mereceu fartos aplausos o que pe­
lo seu conjunto a coloca a melhor en­
tre as melhores da provincia. (

t>oenfe-Encontra-se de cama com
um ataque de gripe o nosso dedicado
companheiro da imprensa Ex.mo Sr. Al­

v.aro D�arte Gomes, viajante da Impe­
nai Vinícola Lda. a quem desejamos
pronto restabelecimento.
Visita - Cumprimentamos n e s ta o

nosso bom amigo Antonio Candido Ro­
sado digno funcionaria do Banco de
Portugal em Faro.
'Re&ressanelo-Com licença encon­

tra-se entre nós o nosso amigo Manuel
Alves, funcionario da Colonia de Mo­
çambique a quem cumprimentamos efu­
sivamente.
eonvite -Agradecemos e registamos

com os nossos muitos cumprimentos o
convite feito a este jornal para a fes­
ta do Sport Lisboa e Algôs.
Frios-Teern-se intensificado nestes

ultimas dias, bastante os frios, cuja
temperatura tem atacado bastante va­

rias familias.
ehuvas-Verificamos estarem a fazer

bastante falta, para as sementeiras, as
chuvas,
Bailes ole earnavRl- Terão já no

proximo domingo inicio no Sport Lis­
boa e Algôs os bailes de carnaval, que
prometem estar bem animados e con­
corridos.
Aniversario-Registou no passado dia

20, mais um seu aniversario a interes­
sante e prendada menina Maria Fran­
cisca Negrão Cabrita Gomes, filha do
nosso dedicado companheiro Snr, Alva­
r? Duarte Gomes a quem por tal fele­
citamos beai como sua Ex.Ula Espo­
sa,-e.
-

Castro Marim

Coin grande concorrência de fieis
realizou-se no dia 20 a festividade em
honra do Martir S. Sebastião, louvan­
do missa cantada por meninas e na tar­

de procissão que saiu da Igreja de S.
Sebastião e foi até à Igreja Matriz aon­
de rezaram a novena.
Da Igreja Matriz recolheu à de S. Se­

bastião ao som de canticos. vários e

aonde prégou o rev. Vicente Araujo
paroco desta freguesia.
Tomou posse do lugar do 2.0 partido

médico municipal com séde em Odelei­
.te o Ex.mo Dr, Paulo Lisboa Mendes o

qual ficou a exercer clínica nesta vila
durante a doença do seu colega e nos­

só Ex."'o Amigo Dr, Francisco Dias Ca­
vaco proprietário do 1.0 partido medico
municipal.
Tem sido grande a estiagem, achan­

do-se bastante desanimados os proprie­
tários) visto como parte deles ainda
nem sequer completaram as suas se­

menteiras favas e griséos que nesre tem­

po ¡á estavam em flôr nao ha nenhuns
e os trigos que foram semeados não
nasceram em grande parte¡ pelo que
estamos na prespectiva dum segundo
ano ruim,-e.

Publicamos a seguir a carta que nos

enviou um antigo assinante que nos

merece toda a consideração.
Snr. Director do «Povo Algarvio»
Desde o primeiro uumero do Jornal

de que V. ê mui Digno Director, so1,l seu
aSSinante, e, por esta razão, julgo nllo
ter caracter rle imperti lênc;a e nem

tampou(;!o qualquer interesse ou vaida­
de no que passo a expôr:
Tendo ocorrido em 30 de Dezembro

findo o falecimento de Manuel Gonçal­
ves Carlota, em Castro Marim, que ali
desempenhava as (unções de chefe da
Secretaria, da C.âmara Municipal, além
de outtas funç6es de caracter extra-ofi­
cial que os seus merecimentos de ho­
mem de bem o impunham para o seu

desempenho, dado os seus dótes de ca­

racter, filantropia e todas as demais
qualidades que definem uma grande al­
ma aliáda a um desejo de bem servir
desinteressadamente a terra que foi seu
berrO, é de estranhar que-embora sem

OQrliação d.e O !a7:er .... o vos.;¡o çorre�·

Comissão Reguladora do Comércio de Tavira

AVISO
,

Previne-se o pú?lico que a distribuição das senhas de pe-troleo começa no dia 3 I do corrente, pela seguinte ordem:

n!a 31 ele fi!lnei�o-Ci�ade r:Freguesia de São Tiago.
nia 1 ele Fevereiro-CIdade-Freguesia de Santa Maria.
'f>ia 8 ele Fevereiro-Freguesia de São Tiago-Povo de

Santa Lusia.

f)!a 4 àe Fevere!ro-Fregue·s!a de Santa Maria-Campo.
nia 7 de Feverelrc-e-Freguesia de São Tiago-Campo.
Os interessados devem VIr acompanhados do cartão de

racionamento.

Tavira, 27 de Janeiro de 1944
O Presidente da Comissão Reguladora,

Ramos Passos

Oliveira. & Carvalho, L.da
RU� DA LIBERDADE

TAVIRA

Moderno estabelecimento de
I

Móveis
Lindas mobilias de Quarto, Casa de Jantar
e Sala de Visitas, em madeiras especiais
MARCENARIA :-:

Venda de
ESTOFOS -

:-: DECORAÇÕES
MóVeis isolados

Excelentes TAPErES e lindas CARPETES
\

Roga-se o favor duma visita a ,este novo Estabelecimento.

eorte-Luc
Rita do Carmo Bonança

Professora Diplomada em

Corte-Luc faz saber a todas
as Ex.mas Senhoras que ensi­
na a cortar pelos métodos
mais modernos deixando as

alunas habilitadas para exame

RUI Almirante Reis. 194 - TAVIRA

Praça ehi 'Repubjica, 28 e 29

'onto Estraté¡ico· tunto á Ponte - TAV I R A

Maquina de escrever em se­

gunda mão e uma prensa para
copiador em bom estado.

Nesta Redacção se diz.

p.on.delae naquela vila não tivesse dado
noticia do seu falecimento, o que cau­

s�u justos reparos não só nos seus as­

sinantes, n? numero dos quais contava
muitos amigos, como até daquêles que
esperam sempre que num jornal de pro­
vincia se deixem de noticiar os casos
de certo relêvo, como o de que se tra­
ta, e é norma seguida por jornais de
outras regiões.
Porque, na verdade, o falecido gosa­

va de gerais simpatias, basta ter em

a�enr;ão que os jorna.is de grande publi­
cidade como o "Olano de Noticias» e o

«Seculo» não só deram a noticia do
seu passamento como o fizeram publi­
cando a sua fotografía, corno V, o po­
derá vereficar nos referidos j ornais de
4 e 8 do correcte, respectivarnente.
Ainda é de extranhar que o vosso

jo.rnal (de que V. não. � culpado) pu­
blicando algumas no ucias da referida
vila, na verdade de um interesse muito
subjective,' para não lhe chamar banal,
otniti .se, parece. que, propcsitadamente,
pelo seu correspondente, uma noticia
que a todos os titulos alí não deveria
fal tar,
Concluindo¡
Ainda que pagando como se tratasse

de um anúncio, e se V, como bom jul­
gador da reparação que s·e deve à omis­
são d 1 r'l0ticia, entender que a razão es·
tá do meu lado, eu desejo que V publí­
que na íntegra esta minha carta, para

•

desabafo de uma mágua que me vai na
alma e como ultima e verdadeira ho­
menagem a um homem que bem a me­

receu de todos que o conheciam e ti­
nham por êle a maior das simpatias.
Com os meus cumprimentos e melho­

res respeitos, aceite V, o testemunho
muito sincero do que se subscreve

De V. etc,

josé <lomes Qonqalvu <!arlota
Tesoureiro da Fazenda Pública

Olhão, la'I-�44

·(2uidado·!!!

.
Para quadros a aguarela,
Vende a tinta e O pincel;
Para cartas de namoro,
Vende caixas de papel!
Há tinteiros, lapiseiras,
Há canetas e aparos;
Muitos j ornais e revistas.
E tambem há livros raros!

Grarnafones, grafonolas,
E artigos fotcgraficos,
Tambem há livros de notas
Ii: acendedores automaticos!

Comprem sempre nesta casa,
Sejam todos bons fregueses,
Visto que a "CASA BRASIL)1
Dá brindes todos os meses!

Dizem que há gripe em Tavira,
E que os mortos são aos mil!
Foi cantiga d'intrujão,
Foi chalaça d'imbecil!

Há contudo algum barulho,
E tambemrnuito apertão,
Ao pé da "CASA BRASIL!>
Até junto do balcão,
Onde se encontrarn á venda
Tantos e tantos artigos,
Tão baratos, que sâo dados
Como são dados a amigos!
Casa das mais fornecidas
Que 12ão explora ninguem;
Mantem os preços tao baixos,
Como nenhuma os mantêm!

'Adquira o hábito de preferir
esta casa

Dinheiro
Dá-se sobre LII hipoteca. Car..

tas a esta redacção ao n. o 24.

Chocadeira
Compra-se ou aluga-se. Nes­

ta Redacção se informa.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnclal no semanário regionalista
t

:: "POYO Algaryio"
.

I Bons impressos e carimbos Ia preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletrlcldade)

I 'X'lIl:LlIl:lFOr.TlIl: 5&

IVILA REAL DiS'AiTO ANTONIO



PQVO �tALGARV:IO

'.1. ')(

, J

! r,' l'
( n

: ¡

j ,I'; 'Todo's' OS 'pedido� são atendidos Com' a,maiorprontidão.' T¡¡I�;�:,
r I ( ¡ .. '" " ,

'
,

, ,
f,'

•

f (,';'1 ,il
'J,J R I.UII 'E lU D O E 'I'R A S, I , OD, .1QrI (I)
.. ni ti,. , ,

. , i I, "HI) L

",. I • I 1< r' nqrn I'll
-

r t
I',

-

•

r V�lor.izai as vossas terras plantando árvores (de frutos -dos mais.
acreditados e melhores víveiros da' QUINTA DA TAPADA ,OrE

)
"

I ,

;� 'CEIR'A� COIMBRA, cujos, proprtetários, LuizSiiñões Le(,lf'&� C:�',; "

,

'1
fornecem cpm prontidão � seriedade, das melhores rqua!idá,d;��J�o(' IJ

intermédio do seu representante em TaviraJOSEIDAMIAO NET-D.
J

I fr:l Po: Os deliciosos frutos de malor cotação-no rhercado são os \ ���lfI:'
: i. ,,¡ 'L

r produzidos 'pelas árvores 'daQulnta da }?papil deCeira; :.:Jr';J�;'
')o, JO'

.,

\ : • � 1 L r" , n [j"',�".J ()
? ' G J fTt ) : I

'. I. - ..

; );il,Dirigi' os-vossos pedidos aorepresentante
I

.op;r nI It

, '¡rj il ti: , J fI 1 n I d I ¡II

:'::;;, ; ;
O sef� alm lB

fiO ,: .,efo:;;r.i:}·
j .J I

..,: ,,' I J {
l. r , III rr-

. ) 'f' l' l' J;) • '1 J O � I

� I," ',na Rua D. Paió' Peres eó'rreia: 'n.o',8),-\ TAVIRAn' o obo:
lI,fI ¡ f" , " . t:. ( ru,·

. I .j J G r'

,

,)J W!ll, CI ;, O £ j, e realizareis um bom
I

n�gó.mo.
'

.�
.Ós

II!

, f
il ,

" I

.�Alllªjp�¿�ü;a ik,pQrtaa>ó�a1ie ¡é\nnas eCe Caça '

'\ o, J oe.. Xl o r", I J ':¡
'G

,

,'.

' Especialidade ·�m.I:!i;
'1(Ill;,) Ji I 1 If' Il r' • I, .)

..
' ".

.Ofpllfd (ISlJiJ' )1;' t�pingardas' de i!.tixo
l )j,J1C' " i'( I. "ri!, '

rw:... " (' i «. e (J

StnsiVtl dlftrtnça dtprt� . ; _ ':. ;:'I:"�
; ), ,

ÇO$ �m'o qluaI9��r':���dtlo
,{IO

I -ier � )0' ? ',l('fl 1);-: '11 ¿'í G£ '

,

I

a.i' ; , 'dJq "f 11'),J .G l¡,'
• I L , .' _ ...

(·lon,,;' 1 ¥t("··ir:�.
..I I ',(1_{)

�---",,�;.g_, .iiJi, ,

,

" '.,) If' ," :'1

trespassa ...ser I OíU Vend:e-se
Tôd8¡"a e����ê,�çia da ¡Casa de

'Bicic'�et:a-s de Carlos do IN'ilscil"
('I' Jlp'" ,

.

¡,

tnento Rocha.
I� f •

J J" ? f
'

/) ,f 1 v(!
, Trat�r ,com o seu p;J1op:Pleta-

Tio, Rua N;Q,y�; da,AV¡tmida"'7"Ta­
vira.

I cn Obli M15£ e H{ •. sO; .

I
.

mM Ir "'dr",r.

í �";'Oinfi�eifo IDol

, ,

I ,'-, I
" � , I \)

.

r Vendem ...se também aos melhores preços� árvores fortes e bem' J,

)

,encaminhadas, nascidas em viveiros da nossa região.' ) II "J: o�:
(. " '.,;¡ I

"I, ! j .I,.JI II. II.; I
'¡�''',,{ ,

, I
-, 1" 1."I¡',1

.,.._--...._--__.¡,.,
'

..... 9
'

("'wa,¿é 7..
" ......

, "

: ,iCanbal ,Il. Dia�r: L.da
, l S LO n'O'A D,rtI�!n�A�!··lC
) If: ' f ,) " , 'ro I,

h d' TAVIRA
, ';l

i

:�lgência �â' labshqueira
1')

de, da Fosf,oteira PortugU.8Sa
'YBDdac'dB tabaoo B toslnros

I

r �
I.

,aos melhores .piêços I

(

,{G',ndi�õ(8S, '�sp8ci,ais
"

';ot �

.

par;, r8lland8doFas
fsa...

! ,ti r, f

Ol'"c'S If'

I j

V -r I
,I

Vende-se urna na rua Dr.
Parreira com iS n,llm�ros de IlP�
Hcia 78 e 8i.-Recebe proposG
'II I J \ ". .' I '

�as Alltrerto P'eres. "l-'.

g.'3 .. i I�n , .! 1IIf!II"-�_�-
�1 It E" r t JI. ,) (I J

���;J;
,

• PaC11'8C'Ô'7;��;
lúl,J,G

--::;::::::::::;::::::= TAVIRA
"r' J.. 'j'n:

,
. I U 't ; ( ) � ro'.>

I Fábrica, de farinh�s espoaqas :,j . lI��P:>Gr: 1:' I

, I '�. In ••
" •. t:. l •

A maior e mais completá do AJgarve. Fabri,c,cii es,-, .

merado como 9 atestam as suas esplendidas-fa-
rinhj.s e as SUitS semeas'sem rival. '

"

ui" I n lC

Fábrica de farinhas em' rama=: r r lci hH
,

'

.
' L r

" 'I Il U!!na! das maiores do País 'ef'côm moderna ap,are'f t'
lhagtlm, produzindo a� slua-s, tãort�credi\adá� f��'!;

W'G' I 1." riJllh�\s em rama. "

." l· 'Y J • , • fi '1)< (1ft ( I

, lo
P A D A R IA, -

. Il rof t'� ¡

't¡l
• I • ¡ ir •

; I

Â miiar da Fr,a��nc¡a com amamdeiras mec¡�i�asl Escrúp\tlou 'fabrica;io, �; r

I ,8":':1:"'\1:.1" G'LA'.ud,o",·&'I:IJ;,,'-B-L''''':E·'''�X·":,:,'I:¡r,G!"JA"'''''�·,,·r �A "'r"
-, ",., ,', '

. . lJ ,t
JJ t)

I I: '01) (.
-. '",' I� 1 "

"( T�' �I J4. O'
.

G S'" l-\!I (lj,' "j) ob 11 " It

tI
I

• {I�j� !.,_,'t","'1�)'" . (J.;J MGt iN ,.J). E if¡ . r I,

...;��� J,-f t!' J) LIf,.
"

I ;J I _ , -'... ':"'1,1 n ... I f
I I I (J r l )

"11�trt<I /-,1,', '

. , f'. ,...,

'. M�R�eErN�R�A � ES.tOt;-�-�+,.:DE!'e�'flA,çpES,j>'I,
"'1ehnq

i. Á'S 'maiores oficinasf de I warQênltfia,¡,do s.uI�do. paiz I':,: .;1
-

,

r � ,"!u �f,l , ¡ ,

, ,I , ,
- ,d

�Jr9�SA �,�E ,M;E,�.�;q� FA:cBRIÇ,A '. �tl' ¡�

I F,ah�¡cl\!'lo§ Dlppilias (elp todos os g�n�rq��antIJ�i's,��odé�tias��esenh.�das' �, construidas
.' nas nossas oficinas, pelo que são vendidas- com 20 a 30 Pto'mais haoratas "

• I "'

...

"

_ que e'rn qualquer,' cam Nt9�gén�fe.
' I '. "

,

C·ontinuamos fahrican�o mobil!ilS '

ero
1

mogno', -fap�sarnà(a:s ,á�ficuldades de aquisição desta
madeIra, devIdo !�?' grande �,wcl{;¡q�e 'teni�� em a'tmaiem.

, ,I , ' • I

,!)

Carpetes e Tapetes "Zagal"',' "B'eiriz" e íIArra¡Olóis'�' ,;r " (1f),flH ¡ '" ,t

• ¡

L00'CA'$, I,E'¡'v'z'nUBlost
I

Orçamerltos 'grátis e desenlú;>,s e�cIusivbs
'

,Dezenas de Mobilias em 'Armazem ,.'
�

. 1 r

•

J J J fIf'. ' If .�'
')

,- ,

......
•

, (¡

I

,
Oficinas: Largo de S, Pedro, lO a 14 " Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a 14

,

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35, e 37r e Rua �Yens, 9 e fi
, l

EA,RO

r ' ,.
¡" t

\. J! '" ,21 tiii - np:e;:tJ.i--

.
'

1
,

f,

Mi ....

OJ. J
(

"[
I [

-
¡ I�' l I J I

Os 'Produtos &,as f�bricas
,-

.l"·" ,( rt I, ·nl I

,

"

('
.' (£',"''1 I ,-OOw'

, ,-.. J I A. l Pac h ele Om'fl' (':r 'ln,

teem a garantia. duma. fabHcaQão cuidadpsa em ma- j
quinaria moderna ie aperfe]¡çoa�a.. J

--��-----_._-------------------"
,

Vende=se .Vena,a� de ,bens
. r • rpo�,motiv,o d,e retirada ve�de
Uma casa de . habitação rio .todos os bens reJativo's' á heran�

sitio da Porta Nova, cóm �eis
ça de �eliJ. pai, que Q.tms'tàm de

compartimentos e Jhm corredor, parte urban'a (e rústiCa. I

fo�rada de novo, ju�to tenl mais Tratar com Carlos do Nasci..
tres c�sas com, eosm�a e um mento.Rocha, Casa de Bicicle ...

pàngalO, tem um qumtal bas- tas-Ta.vira.
tante: grande COII;l alpendre Q.n- ¿ l,
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de cabem vinte ou trinta caval.. mil e quinhentas arróbas de pae
gaduras, tem mais outro, quintal lha�'Queft1 pFetender dirija-se a

�nexo com duas cavalariças uIVa rrFra,ncjs_cQ Mendes Molina, rua

delas com um armazem com pa- da {lorta Nova n.O 2, que vende
lheiro pegado que lev� fpais �e rbastante barato. •
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Das melhores marcas (,

Para corrente e baterias
1 • (
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Encarrega-se de COJ'sertos ern tôda
a t spécie (Te recepü res de 1 S. F.,

Franci�.)co Fradinha Raimundo
Rua de t'õço do Bispt, N.O 10-TAVIRA


